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Snmmario do presente numero 
O presente numero de nosso jornal «A Estação» 

côtr põe-se do sej-uintr: 
t ma capa contendo informações e indicações 

uteis e preciosíssimas que os nossos a s s i n a n t e s e 
rompr ; dores devem sempre exibir de nossos deposi-
tarios r agentes, 

i'l Te.vto contendo 8 paginas com figurinos e orna
mentos. 

;i -Lír.ivura c c l o i i d a . 
•I? Supplemento irusical constando da piimorosa 

Schoitisch MARTI E £ de D . Leontina Torres, pre
miada em nosso concurso . 

5o Supplemento litterario illustrado com 4 pa
ginas. 

0 concurso musical"«d'A Estação» 
Temos o prazer de commnnicar ás nossas leitoras 

o resultado do concurso musical aberto por este pe
riódico e encerrado a iode Agosto findo, par* a es 
colha de uma «schotti--ch". 

Fórum m e m b n s dn ju iy os notáveis profe-sores 
Leocadi i Rayol, E . tíevilacqua e Henrique Braga, 
aos quars aKradecemos de coração o relevante favor 
que nes fizeram. 

1) r pTemio ÍLÍ conferido à Exma. Sm. D. Leon

tina Torres pela primorosa composição que hoje dis
tribuímos gratuitamente pelos nossos assignantes, com 
o retrato da auetora. 

O a? prêmio coube á Exma. Sra . D. Rita Tambo
rim Peixoto Guimarães. 

Consta o primeiro prêmio de um magnífico álbum 
para retratos, qur será entregue à premiada com uma 
dedicatória d'A F.slação, c o segundo é uma assigna-
lura de anno da nossa revista de modas. 

Estamos satisfeitos com o suecesso obtido pelo 
nosso concurso. Opportunamente annunciaremos ou
tros, julgando assim contribuir, na medida das nossas 
forças, para o desenvolvimento da arte musical na 
scciedade fluminense. 

-A_ r e d a c ç ã o , 

JVremorandiara 
( SoitRE DUAS PHOTCGRM-lIlAS ANTIGAS) 

N estes que em terno afago 
Amor ligara um dia 

Fez implacável tempo fér.i estrago 
N o rosto, n'alKibeÍra e n'alegria. 
Deo-lhes a sorte filhos numerosos 
E roubou-lhes a morte os mais formosos. 
Deo lhes dourado sonho a mocidade 

Mas o aixor e a bondade 
Tem o seu lar de todo empobrec ido . . . 

M a s . . . caso não sab ido ! 
Historia rara I . . . e linda : 

Fstes dois corações se amam ainda ! 
Ha muitos annos já que são casados 
Mas apezar de muito avelhantados 
De terem no viver muita tristura 

Em mu ua e leal ternura 
Parecem mais que e sposos . . . namorados I 

A. AZAUOR. 

CREPÚSCULO 
A derradeira estrella adormecia 
Sob o d 'ce l azul do firmamento ; 
E no horisonte um denso véu nevoento 
Rasgava a aurora, illuminando o dia . 

Num ingazeiro que, ao bafejo lento, 
Da aragem da manhã estremecia, 
Ave madrugadora despedia 
Maviosos trenós de con t en t am en t o . . . 

i»o Levante, no fulgido carmineo. 
Vinha subindo o sol, como áureo escrinio. 
Semeando brilho á relva dos caminhos. 
E eu vendo tudo aquillo, entristecido, 
Mal suppn tava o coração partido 
— Longe de ti, lcnge dos teus ca r inhos l . . . 

MATTOS CARDOSO. 

<—> — <—><—><—>-<—>—<—><—>-

NINON DELENCLOS 
ucarn-s-t ia da rngA, q u e jamais OUHOU niacular-Ihe a epi
derme. J á passava «los 80 annoae conservava-se jovem a 
qelln, a t i rando sempre os pedaçosda sua cer t i i l ió de bap-
Dfitno i]ue rasgava íí c a rado Tempo , cuja foice embotava-
•••' -iibre sua encantadora physionomia, sem que nunca 
d-üixasse o menor t raço .«Mui to verdeainda!»via-seobr i -
g-ftdo 11 dizer o velho rabugento , como a raposa de Lafon-
lain-a dizia das uvas. Este segredo, q u e a c e l e h r e e egoísta 
faceirajamiiis contiara a q u e m q u e r que fosse das pessoas 
daquel la época, descohrio-o o Dr. Lecon teen t r ea s folhas 
iif nm volume de L'Histoire am'»treut<e dc* tjautes, de 
Bussy-Rahut in , que fezpa r t eda b ib l ío thecade Vol ta i ree 
é aetualiueiii., ' propr iedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, M A I S O N L K C O N T K , Rue du 4 Septembre,31 k Paris . 

Esta casa tem-no ;i -lispo-jção das nonsan elegantes, sob 
o D orne de VK RITA UL E EA U DE NINON, fwsim OODM 
as recei tas q u e d 'e l la p rovém, por exemplo , o 

DÜVET DE N1H0N 
pó de arroz especial e refr igerante ; 

I_ .e S a v o n C r ô m e r i e I S T i n o n . 
e-.pe(-inl para o rosto q u e l impa perfe i tamente a ep 
derme mai*. delicada sem a l te ra l -a . 

L A I T D E N I N O N 
q u e d a a l v u r a des lumbran te ao pescoço e aos horabro 

En t re os produetos conhecidos a apreciados da PARFU 
MERIE NINON c o u t a m - s e : 

LA pOjUQftE O A P t L L U S 
que faz vol tar os cabellos brancos á cor na tura l 
existe um Yl cores ; 

• s i r - - v o - s o u n c i x . x i £ - F « i c 
que augmenta , engrossa e brune as pestanas e os supe: 
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao oluar 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para fiuiira, a l v u r a b r i lhan te das mãos, e t c , e tc . 

Ca-*m n-lt-ir o TO ri fio-.- o nomo da c m e o ondert-ço •ob 
0 rotulo para «fitar ai «mltaç-Soi c faiaiQcaçoi-i 

<—> < — > - < X > < — > - < — > - < — > -

I . 

ü 
o^füWERIE ÍXQTlQüc 

E. SENET 
5 5 , Rua du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPA*'7-^?.^ 
P â t c d e s P r é l a t s , q-jb e m b r a n q u e c e , clUa, 
aase t ina a e p i d e r m e , impedu e d-aslrúo aa frieiras 
e aa racha i , * 

UM NiiRIZ PICADO ÍMErS 
c o m c r a v o s t o r n a a r e c u p e r a r aiia bran cura p r imi t iva 
e s u a s cures lisas por meio do A i l S i - l t o l b o s - , 
p r o d u e t o aem igua l o m u i t o con t rofe i to . 

' «- CUIDADO COM AS CONTnAFACÇOES f 

Para ser bella* encantar todos9*clhos 
deve sa servir da F l e u r d e P ô c h e pó de 
arroz feito c u n fruetos exóticos. 

f***************^^ 

POUCOS CABELLOS 
Fi7r>rrr ao crearer o cerrailofl emprega» ' ! . ) 8B 

ftxtrait Capillatre rn-s Benedicttns 
du Mont-Majella, q'ro urabc i r r rnrpode 
q*l6 caiirrr e qne li'1'ronr l in iKOS. 

E.SEM£T,iír»niiinmt.35,fl.ia4-Septe"i!ir8,Parls. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
r.ÇQ'liB.s irrõe•-,. ••l-rirr i / r - i" os 
dentifrtce ->• Rènèd't Uns 

Majeila. 
SS.R.fc ".-Semem-, c ra i s 

- — (—(, o i - l e i i ' " s - ^ r r s g 

conr \Elixir de. 
«= P"» 1, Mont-Majei 

'E.SENET,Unilii|-.ri>: 
1 *&*/*r**»é*+++**++++++*+^**A*+iA***rr. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evitar as Imitações - Falsificações 

Le Trèfle Incarnat 
Perfume de Moda 

Rosiris 

Senteur des Prairics 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 
PO, P A S T A • ELIXIR 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 
1 irarás ao novomorio porque se empregam 

estes pôs coiiiiininlcaiii ao rosto uma mara
vilhosa e delicada belleza e dajxam um 

I perfume ile esquisita suavidade. Alem dos 
'brancos, de notável pufeza, Irr outros de 
fquatro matizes diftereutes, Ltaehe] e líosa, 
desde o mais pallido alé ao mais colorido. 
Poderá pois. cada pessoa escolhera oôrque 
mais lhe convenha ;ro rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Sete excellente Cosmético branquea e 

amada a pelle, preserva-a do Cieiro. Irrita
ções r' Comichões tornando-a auelludada; 

, r respeita as mãos, ihí solidez e 
transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes,] 
16, Avenue de 1'Opéra, Par i s . 

f natluastolt C.J »a»<i tvanda por 

HOUBIGANT 
PERFU MISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA | 

-**•"• P A R I S !— 

AGUA HOUBIGANT 
SB\r RrvAL PAriA O TOUCADOR 

ACUA do T O U C A O O R Rojai H o u t i g a n t 
AGUA de C O L Ô N I A lmpér i . 1* Hrrsse. 

E X T B A C T O S PARA , ' . E N Ç 0 S : Violeiro Id. ale. 
Rojai Houbigant, Ptau d Espagne, Uotkari, Ius Ll.inr, 
Le 1'arfirm Iropériol, Uolki, aluguel, (Eillel H.-rne, 
Imperial Ru.se, Lilaa blanc, Hél **e bl*ne, Fougère I 
Royale, Gloxinia, Jai r d*LCspagne. r.rnr de Russie, 
Girollée, Cor y.i.ilrs, Boulon d'0r, Sunríse, Itococo. 

S A B O N E T E S : t >|,l,.-l i.s. I \ M I I . |-Ks|, . ,e„,., Vir.l.-ller.leale. 
FoogAn Royale, Lail de rhiridape, Rnjal llonlnganl. 
PÓS OPHELIA, Tal-inia- de li II 
PIJS PEAU 0'EEPAGNE. 
LOÇÃO VEGETAL, par 
PÔS ROYAL HOUBIGANT. ' 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

-1 
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A N N O XXXI 

Tentação... o Balciro 

O plano de Tentação estava realmente comUna-
do ; e, D . Belmira, a mãi de Esther. .Iludida na sua 
bo.i fé o colhida Ingenuamente nas cilladas que lhe 
armavam ; cedendo ;i magia das seducções que tão 
disfarçadameote a rodeavam ; deixou se assaltar quasi 
sem resistência ; tão subtis eram as astucias dos au-
xiliares de M a n e i . 

A viuva reflectla agora sobre o lance trágico que 
a colhera e, envergonhada, começava a sentir um 
certo horror de si mesma. 

Vendo destruída pa r i sempre a muralha que a 
preservava dos ataques desapiedados e brutaes dos 
conquistadores {a sua honestidade) o que lhe restava 
fazer ? Suicidar se, para fugir ao escân
dalo ? Não ! que a sua filha ficaria desam
p a r a d a . . . Mudar se immediatamente para 
ura legar dis tante? Isto era possível, mas 
não era um meio reparador, e de mais, exi
gia grandes despezas : transporte, instal-
lação, e t c , para o que não dispunha de 
r ecu r sos . . . 

Um partido unico lhe parecia accei-
tavel entre todos—acolher a proposta do 
homem que lhe havia induzido ao e r r o ; 
afinal, seria um atenuante para a sua 
falta. 

— Que surpresa desagradável para 
minha filha ! pensava a mãi de Esther. 
Entretanto, preciso fazer-lhe sciente de que 

jà não somos s ó s . . . Ah I meu Deus " 
- proseguiu ella - Para que me deixaste 

no mundo sem meu marido, para me achar 
hoje tão desgraçada 11 

Depois, conseguindo uma calma rela
tiva, chamou a filha e, entre outras mui
tas confidencias, concluiu revelando lhe o 
grande mysterio. Esther sentiu-se preci
pitar em um vulcão. Oppoz resistência : 
Não podia acceitar aquella profanação infl
igida ao seu lar; aquella violência ao decoro 
da família; aquella falta de respeito á 
memória de seu pai . E , n u m sublime 
axrebatamento de indignação, que se lhe 
manifestava no afogueado rubor das faces, 
contrastando com o olhar piedoso de com-
miseração, fallando em nome da sua ho
nestidade, do seu pudor, da sua reputação 
e do seu fututo, pela primeira vez -dirigiu a 
sua mãi palavras de censura, tão delicadas 
na fôrma quanto duras c cruéis no seu judi-
cioso conceito. Depois sentindo-se anni-
quillar pela dòr que lhe assaltara e que 
lhe punha em braza o coração, retirou se 
para o seu quarto. 

Belraira, censciente do seu erro e 
reseu t idadacensu ia , alias justa, queouvira 
de sua lilha, sentia-se cada vez mais des
graçada. Chorou muito, lamentou a sua 
sorte ; cahindo afinal em funda meditação. 
Foi n'esse estado que lhe veiu encontrar o 
seu conquistador. 

Para a consolar, para a reanimar, 
Pedro fez-lhe então muitas caiicias e uma 
longa serie de promessas ; fallou-lhe muito 
do seu amor, da sua dedicação, das atten-
çües de que rodearia sua filha, do esforço e 
zelo que empregaria para manter a repu-
tação e o conceito que gozavam, etc , , e t c . 

N o dia seguinte o amigo de Tentação 
era o dono tia rasa de Belmira. Triumphara 
o ardil de Maciel. 

Começou então para Esther o período 
das suspeitas cruéis, e com ellas q seu sup
plicio lento e pungitivo, com seu cortejo 
de soffrimentos, cada qual mais doloroso, 
para uma alma tao delicada- como era 
a sua. 

— Si ao menos estivesse agora aqui o 
Tuvencio, pensava ella, mas está tão 
l o n g e ! . . . A h ! se eu pudesse fallar lhe 
n'este momento, que allivio para m i m ! 
Tudo quanto elle deseja saber saberia hoje; 
e então... então eu poderia tranquillisar-me. 
Bastaria sua presença para desviar todo o 

* perigo de que me sinto ameaçada. Aquelle 
sim, sei que é um coração puro e b o m , 
uma alma perfeita. Entretanto ha quatro 
mezes já que não escreve,- porque não 
escreverá elle ? Terá esquecido ? ü h ! não 
Não é possível ! De mim elle p deria es 
q u e c e r s e , mas, da família não é capaz ! 

E, evocando recordações da infância 
a reconstituir na imaginação os quadros g a l a n t e a d a s 
suas reuniões e dos seus brincos, com as filhas do 
Dr. |uíz de direito e o pequeno Juvencío, que nunca 
deixava suas irmãs, e de que fura muitas vezes co
madre , nos baptisados de bonecas, e outras vezes 
noiva, nos casamentos de mentira. Oh ! como sentia 
agora saudades d'aquelle tempo ! 

João Maciel não perdia tempo ; desenvolvia, com 
habu sagacidade, o seu plano de acção. Tornara-se 
tSo prudente ^discreto e generoso que, do Tentação 
dc outr'ora só restava a remini,ciencia . Fazia prodi-
gies tão maravilhosos quanto exiravagantes.no intuito 
de influir no espirito de Uertha e produzir impressão 
agradável na imaginação de Esther, A moça, porém, 
sentia crescer dia a dia o horror que de principio elle 
lb<; inspirara. Cada utr.a das suas amabilidades era 
para ella mais um insulto, atirado ao seu decoro ; em 

cada uma das suas offertas ella presentia mais uma 
perfídia, mais uma alfronta a seus brios, mais um 
obstáculo à sua felicidade. 

Para cumulo do supplicio que a devorava, uma 
vez por outra apresentavam se visitas dando-lhe pa-
labens pelo próximo enlace ecumnlando de elogios 
a pessoa -ie Maciel 

O concubinato de B i l m i n velado como foi pela 
prudência de ambos, não despertou ruído algum na 
opinião publica, que. por sua vez, dispensara-lhe ge
nerosamente como atlunuantes o seu passado honesto 
e pobreza com que luetava. Estava, pois, tacitamente 
acceito o facto consummaHo; e Belmira, a despeito do 
desgosto de sua filha, semU se feliz. Assim haviam 
decorrido alguns mezes, quando chegou á casa um i 
carta de Maciel, endereçada a Belmira. 

{Continua), 

A m o d a h o d i e r n a n a s u a e x a g e r a ç a o . 
S e g u n d o m o d e l o s e j o r n a e s do m o d a s 

p o r H a n s Schwarz . 

coneçára 

<-omroigo a SÜ-Í sc ismavaao pallido l u a r . . . 
Nuvens vinham correndo o céo de espaço a espaço 
Como flocos de arminao, em dilatado passo, 
Indo do azul do céu para o azul do mar . 
E a luz nlacida e pura, ao ver me assim scismar, 
De estrellas, me envolvia em carinhoso a b r a ç o . 
Aves cantavam l o n g e . . . E eu v iao riso escasso ' 
Pedra em pedra a cahir, vaga em vaga a rolar. 
Tudo era calma, tudo infinita poesia ! 
Nem um ai ! Nem um grito I E eu, mud) e pensat ivo, 
Olhava a natureza, e em júbilo t r e m i a . . . 
E ' que julgava v e r - ó de ami r louca prova ! _ 
O teu cabello preto e o teu olhar esquivo 
Em cada nuvem negra e em cada estrella nova 1 

N i c t h e r o y - Agosto de iqoa. O. S . 

OSCAB IVALVA 
(REIS CARVAI 

S E N H O J: A 

{Continuação) 

LEMOS.—Ah ! sim; esta em seu direito, está; nâo 
me daria quitação sem primeiro examinar o estado 
da cousa. 

AURELIA.—-Cabendo me, porém, a fortuna de ter 
um tutor meu amigo, que me fa/ todas as vontadei, 
como o sftnhor meu t i o . . . 

LEMOS.— (Sentando se).—-Lá isso é verdade! 
AURELIA.—Nes te caso, em vez de matar a paciên

cia a aborrecer-me com autos e contas, dou tudo por 
bem feito. Ainda maU: sei que a tutela é gratuita; 
mas assim não deve ser quando os orphãos tem de 
sobra com que recompensem o trabalho que dão. 

L E M O R . — L á isso não, Aurelia. Este encargo é 
uma divida sagrada que pago á memória de sua mãe, a 
minha boa e adorada i r m ã ! . . . (Enxuga uma lagrima 
emquanto Aurelia vai commovida até aoJundo). 

AURELIA (Voltando). —Estamos entendidos?... 
LEMOS (Com bonhomià). — Você é uma feiticeirazi* 

nha, Aurelia; faz o que quer . 
A U R E L I A . — Rellicta b e m m e u t i o . Vou confiar-lhe 

meu segredo, um segredo que a ninguém neste mundo 
foi revelado e que só Deus sabe . Si depois de conhe-
cel-o, o senhor não me quizer servir ou não souber, eu 
jamais o perdoarei. 

L E M O S . — P o d e confiar de mim sem susto seu se-
gredo, Aurelia, que eu mostrar me ei digno dessa con-' 
fiança. 

AURELIA.—Creio , senhor Lemos; e para tirar-lhe 
qualquer escrúpulo que por acaso o assalte, lhe juro 
pe lamemoi ia de minha mãi que. se ha para mim 
felicidade neste mundo*-somente e s t a q u e o senhor 
me pode dar . 

LI-MOS.— Disponha de mim. 
AURELIA {Depois dc pausa). — Conhece o Amaral?... 
LEMOS. —O Amaral ? . . . 
AURELIA (Consultando uma carteira pequena). — Ma

noel Tavares do Amaral , empregado da Alfândega. 
Tenha a bondade de tomar nota . Não é rico mas pos
sue alguma cousa: ajustou o casamento da filha Ade
laide {Tremulando suhtilmcnl, a vJs) COm um moço que 
esteve ausente do Rio de J a n e i r o e aquém elie offe-
receu um dote de trinta contos de i é i s . 

LEMOS (7n-a«í/ij o lenço do bolço).—Trinta contos de 
réis jà não é máo começo I . . . 

A U R E L I A . — E ' preciso quanto antes desmanchar 
esse casamento- Adelaide deve casar com o Dr. Tor-
quato Ribeiro, de quem ella gosta. Elle é pobre, e por 
isso o pae o tem regeitado, mas si o senhor assegu 
rasse ao Amaral que esse moço tem de seu cincoen-
ta contos de réis, acha que elle recusaria? 

LEMOS. — Supponha que eu assegurasse isso. 
Donde sabiria o dinheiro ? 

AURELIA {Resoluta). — E u o darei com o maiar 
prazer . 

LEMOS.-—Mas minha menina para que vamos nos 
intrometter em negócios alheios ? 

A U R E L I A . — O senhor é bastante perspicaz pira 
perceber aquillo que debalde lhe procuraria oceultar. 
Prefiro confiar-me sem reservas a sua lealdade. (Pro-
cura na cadeira posição di melhor ser ouvida) Este moço 
que está justo com Adelaide é o homem a quem eu es
colhi para meu marido. Ja vê que não podendo 
pertencer a duas é necessário que o dispute 

LEMOS (batendo alegremente as mãos nos dois joelho*),-
— Conte commigo, Aurel ia . 

A U R B L I A . — Este m o ç o . . . 
LEMOS (Interrompendo),— O nome? 
A U R E L I A (Continuando). — Este moço checou hon

tem; é natural que trate agora dos preparativos para 
o casamento que está justo com Adelaide ha perto 
de um anno . O senhor deve procuial-o quanto antes. 
Eis o seu nome. (Entrega-lhe nm ca, tão). 

LBMOS(JL<ÍÍ guardao cartão).~Tornando Rodrigues 
de Seixas I— 1 Icje mesmo ! . . . 

A U R E L I A . — Faça a sua proposta . Estes arranjoí 
são muito communs no Rio de j ane i ro . 

L I M O S . — Estão se fazendo todos cs dias 
A U R E L I A . — Perfeitamente. O senhor sabe melholj 

do que eu como se aviam estas encomtrendas dc 
noivos. 

LIEMOS.— Ora, ora ! . . . 
A U R E L I A . — Previno-lhe que meu nome não d e « 

figurar em tudo isto. 
L E M O S . — Ah ! quer conservar o incógnito ? 
AURELIA..— Até o momento da apresentação. Ea-

tretanto pôde dizer o quanto baste para que nào suppo
nha que ?e trata de alguma velha a l e i j i d j . . . 

L E M O S . — P e i c e b o l . . . Um casamento romanticol 
AURELIA.— Não senhor, nada de exagerações. Só 

t< m licença para alfirmar que a noiva não é velhi 
nem feia. 

LEMOS.—Quer preparar a sorpreza. 
ArIU-:UA.— Talvez . Os termos da proposta . . , 
I*\mos (Interrotnpeiuto).- Com licença! Desde que 

quer conservar n lncogn.to não deve apparecer. 
A U H E I I A . - N ã o quero que isso passe do senhor. 

Caso elle o teconheça comj meu tio c tutor, não po
deria o senhor convencel-o de que eu não tenho nisso | 
a menor p a r t e ? . . . q u e é um n< gocio de família eu de 
paren tes? . . . 

LEMOS Bem lembrado! Eu cá mc arranjo; não 
tenha cuidado. 
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r:^CHRONIQUIíTA^:r 
Rio, i3 do Setembro de 1902. 

Só ha novidade nos arraiaes da política, e estas 
mediocremt nte interessam ás leitoras da 1 

O caso de maior sensação foi tei deixado o mi
nistério o Dr. Joaquim Murtlnho, que Bfthlu empur-
radopela enfadonha queatfto da Sorocabana, 

Nân creio que houvesse ainda neste paiz, pelo 
menos depois da pn clamaçSo da Republica, persona
lidade mais discutida que a desse estadista: entretan
to, não creio que haja em todo o Brasil cem Indiví
duos absolutamente convencidos de quef-sse neciva 
ou benéfica a gestão das finanças do Estado pelo Dr. 
Murt inho. 

Um ditado sustenta que de medico e de louco to
dos còs temos um pouco. Esse ditado si fosse feito 
expressamente para o Brasil, poderia acerese tn tar 
que de financeiro também. Raro c o dia em que eu 
não en& ntro um meu c ncidadão persuadid > de que 
snhar ia oThezcurq no dia em que o fizessem minis
tro da fazenda; entretanto, entende tanto d'aquillo 
como eu, que seu uma lastima em economia política, 
Quantfo eu próprio leio um artigo sobre finanças, 
chego ao ponto, confesso, de ter pena de mim mesmo: 
não ha assimilação possível. 

O que, todavia, eu vejo, sem que para isto sejam 
necessários grandes conhecimentos econômicos, é 
que o governo actual nos fez sahir do regimen da 
mentira, isto é, disse a verdade nua e crua ao paiz, 
e quem hoje a ígnera é porque não a leu ou não a 
quiz ler. 

<> que vejo é que não se fizeram empiest imo, e 
que cs nossos fundos, que não valiam nada, já tem 
ct- t içãono estrangeiro. 

O que vej .J é que o cambio, tendo já descido a 5, 
ha muito tempo se mantém a ia- que é uma taxa 
rasoavel . 

O que vejo é que o Thesouro tem recursos para 
solver os seus compromissos, e as condições de vida 
particular tem melhorado c nsideravelaiente nestes 
dous ultimes annos. 

E ' v e r d a d e que se lançaram pesados impostos, e 
não faltaram caretas dos contribuintes; mas é sabido 
que os remédios mais efficazes são sempre amargos 
e dclorosos. 

* 
O caso é que a denuncia dada pelo deputado 

Fausto Cardoso contra o presidente da Republica 
foi iec tb ida friamente pela população, e h ã j produ
ziu o menor escândalo. 

•>-• 

Fora da pol t ica , o que houve de mais interes
sante foi a exposição da Escola Nacional de Bellas-
Artes, superior, muito superior, felizmente, á do anno 
passado. 

ELOY. O RERÓE. 

T H E A T R O S 
Rio, i o d e Setembro de 

As qperas Lakmc, de Léo Deslibes, e Pcscadroes 
de pérolas, de Bizet, duas jóias da escola franceza, pas 
saram quasi despercebidas no theatro Lyrico. A re 
presentaçã) do Fausto, de Goun.d , também não foi 
um suecesso. 

O pubüco tem abandonado um pouco os especta
culos do Lyrícc; provavelmente está se reservando 
paia as representações da Darclúe esperada amauhã 
de Buenos Aires. 

O emprezario Taveírd, que se reconciliou com a 
actriz Angela Pinto, lev^u a sua companhia para 
São Paulo, contando voltar ao Apollo por iodo este 
mez. 

•# 
Nos outros theatros, nada absolutamente nada 

de novo. 
No Recreio está annunciada para amanhã a pri

meira representação dos .Marinhos, comedia inédita 
de Martins Penna, a qual foi representada em 1P46 e 
nunca mais voltou á scena. 

O espectaculo será em beneficio da filha do 
illustie comediographo brasileiro, 

X. V. Z. 

Xarope Peitoral de Angico Composto 
LKTADA 

K ALCATRÃO DA 

"-.ste antigo c afamado xarope cura cm poucos d i a s as 
tosses mais 1 m bronenites mai a.sthmas 
mais ineommodaliva.s. as n.u.midücs mais pert inazes, as 
coqueluches mais cspusmodíeas c as consti-ia^òcs mais 
ch ron icas . 

I-KLFAI-A -;; .. 1 ,03, RUA DA URUGUAYANA, 103 
PHAI V 

Coqueluche • [limo. sr. Servulo Genofre—Teaho 

. 
UdiodjO 

apeua> o 

r-uultad 
muito efficai 
das cre ID 

E iconl ra-s-e na 
Rua •-••li 5o. [GO ' ni S Pauii 

u - ; n i l ' i > ; 

e em casa do ' '' , í l 

o • • • • • • • • • < • • « • • • « • • • • « • • • • » * • • • • • • 

t VINHOS E COMESTÍVEIS • 

Avilii Gomes & Comp. 
I A gerente da antigo 1 Henry 

• 6 1 Tr-^vt-a. d o s O u r i v e s 1 6 • 
• _^ • 
*> Grande sortimento de conservas, vinhos, 4, 
• champagne, chocolate, bombons, e tc . • 

UM ©O' 
vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas amigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito, estabe* 
lecend) nesta fôrma a confiança neste maravilhoso 
remedio, que não so no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que é possível obter um me
dicamento. 

A Lugolina do Dr. Eduardo França ó o unico re
médio brazileiio que tem tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogiLS de 
médicos e hospitaes, não só pela sua efficacia. como 
porque ê um remedio que, logo as primeiras appli
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático. 

A Lugolina não tem os inconvenientes das j o 
rnadas e uoguentos, porque é liquida, sem gordura, 
sem cheiro, não suja o corpo nem as roupas e cura 
todas as moléstias da pelle, feridas, ulceras, frie^ras, 
brotoejas, comicbões, suor fétido dos pés e do sovaco' 
manchas da pelle, espinhas, caspa, queda dos ca
bellos, queimaduras, < mpigens, assaduras das coxas 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualquer erupção ou 
manifestação na pelle. 

<~<-g-| AS SENHORAS | . g » > 

que fizerem uso da Lugolina em injecçào podem 
estar absolu tamente seguras de evitar qualquer mo
léstia uterina e obter a c u r a d a s variadas pequenas 
affecções que tanto as incommodam e que deixam 
muitas vezes de tratar porque o seu pudor as im 
pede de se sujeitarem a exame medico. 

A Lugolina, para o uso de injecçòes nas senho 
ras, deve ser na proporção de uma colher de chà 
jiara meio litro dágua morna, pela manhã e a n ite 

A Lugoiina vende se em todas as pharm.i. 
drogarias, Depositários: no ilrazil—Araújo Frei tas 
s S i C r u a s dos Ourives n. 114 e S . Pedro 9 ) . Na 
Europa—Cario Erba — Milão, l'reço 3$ooo. 

PERFUMARIAS 
P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Para <> c a b e l l o : AgÜ« d ' q u i n a tonic» %\y u r i n a d a a I I , 
1 ileo 1 egitlmo de uôco quinado tf, 

dito 'i' babosa I?. loçõea exti l.-f, 2%. i i | r o 
4I&00. Tônico oriental 11500. Oldo Qnissimo em esl 
para dentei: P !l!l • -• 'te 11 « 1951 0. 

i t t f r ic io 2*."ÍUH>. 
Para toillete; Água solonlá <mra l í , 2g. litro 41500, 
água fli 1 . e 2 * brilbanttínaa 1*500 pó* <lo a m i 
flnissi IS e ItÜQO, veloutiiia -t B|rraa de sabonetes, 

f ura glyrerina, glycerina e elcatrfto, amêndoa*, e do côn-a 
$ ,. 1JÍÍ00; labonata de alface U e muita* outras qualittn-

de . Extracioa superiores, cosméticos. Loção Acácia eape-
cifico contra a queda doa cabellos e caspa a 49000 ..et.-.etc 

67, Boa Seio de Setembro, 67,—Juoto á Fabrica de Chocolate 

DENTES ARTIFICIAES 
A . . F . d e S á R e g o 

ISPECIÁLISTA 

Rua Gonçalves Hias N. I g§3 Praia lie Botafogo N. IS8 
O I M I V I Í>-J I V j O í N J I V s O t N J I V j C S J l V s O 

l NOVAS PUBLICAÇÕES MISICAES l 
r. «O , 
,) Grkidfl csubelecimcDtu de Pianos e Uuiicas (, 

? DE Ç 
Í E . B E V I L A C Q U A <& C. í 
., uttantes dos afíinados piasos r. 

s RONISCH 2 
r , Godard. /.'. NoveNozza 18500 * 
/ Grondahl. A. Va l se ISOOO \ 
--* ffensclt, ,-í. S to iaeau jY-tais 18000 " 

S i. Be rceuae . . . 18500 *) 

.1 '• -./•-. Soii 6ea 'I-* S. Paulo (-

2 N. I ; M a / u r k » , N L'; Valse N . 3 ; f» 

Gavot te Scherzo 58000 \ 
r •:.,,,;/.. /.> T . , . ...o..] le. IfóOC 

1S500 ° 

Leoncavallo, R. T a r a n t e l l a 
ifalemberg, c. Dresdina (Oavot te ) . 

O L, .Provesi, C-nzooe d'Aprile(melodia para O 

S canto) 3S0C0 ' 

. caoçoneta Jnti,- Reis executada 
an noa bellissimoi repertórios do cançone- /» 
/ t ia ta Geraldo dr Magallidoa 1S000 \ 
^ Pela Janella, (ce-tebre oançooeta, Partalfu s 

içonetii 
tradncgSo em Portuguea jielo 

cantor Geraldo dr Magalhães.. 28000 
Ei Amor, p a s do q u a t r e . A . Rayot. 11500 

l 
m\ Beijo* di Amor, pas de q u a t r e . A . Itayol. IS500 (* 

ila», A , UUanez 1Í300 \ * 
•* Duauexa, valsa, A, Motta 18000 * 
t Pailida, icbottisoh, A, Milane* 18500 V 
-*) Rêve a u Champagne, valse fí. VolUtàdt.., 28000 U 

2 Dias-A bertin, Raptiael, Berceuse p^ur vio- {• 

lon et piano 3S000 J 

S E, Orfêo, Gfavotte, mandolim e piano 28000 » 

A. Milanes, Ueux Etoiles, mazurlía para / 
mandolioa e piauo 38000 « l — s 

^ Rio de Janeiro — Rua dos Ourives 43 ? 
*> S. Pau lo (casa Clrnl) Kua S . Bento H-A f 

o e-^j r r x - t ^ i rrvs o * / s £ \ * o ( V J I N J S N J I I ^ O 
PARA. OBTER UM 

LINDO PEITO 
Fíizei uso dn%"PiluleB Orient&lea" 

quo lazera desapparecer «s saliências 
uSKuBns do pescoço e dos hoaibros, 
desenvolvem e reconstituem os Seios e 
dfitj au b u s t o , em dois mezes mais ou 
iu, i„ s.unia 0|ijiarem-.:i graciosa e durável 
aem e n g r o s s a r a c i n t u r a . 
A|ipr. iVínlas» jtelas ceio br idades medicaes, 

b e m t a z e l a s para a S a n d e as 
" P l L U L E S ORIENTALES BATIÉ" 

convém aos tenijjeramentos mais 
delicados, ás mt-muas tanto como 
ás senhoras. 

l-aina antiga e universal.Marca 
depositada conforme a lei. 
O frasco com noticia, franco contra 
mandado internacional: franet 6.35. 

r B Mr. J . R A T I É , 
l'iifiniiaceiiticu de 1"classe, 
PaSaaga Verdaau,PARIfli;9*;. 

Informarõèl gratuitas. 


